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l f  © T Ü . S »
O «CorreioPaulistano», 

o velho orgâo da im pren
sa paulista (que por ser 
velho julga-se no direito 
de fingir-se ingenuo), na 
secção subordinada a es- 

^tensa epigraphe—A  lenda 
dos assassinatos políticos 
em S. Paulo vem contes
tando o que a im prensa 
imparcial e independente 
publicou sobre os assassi
natos e violencias pratica
das pelos situacionistas 
em diversas localidades 
do Estado. Contestando 
dizemos mal; inventando 
os acontecimentos.

Como s u s p e i to  aos 
acontecimentos em Ytú, 
em a noite de 29 de Outu
bro do anno passado, é tal 
a sua impericia na desas
trosa m anobra de desna
tu ra ra  verdade, que a si 
mesmo desmente com os 
proprios documentos que 
publicou e nos quaes es
cuda a sua narração.

Assim é que, constando 
de certidões publicadas 
que o sr. dr. Luiz de F rei
tas recebera uma descarga 
do interior do predio n.o 
3,a da rua da Matriz, ao 
introduzir a chave na res
pectiva fechadura, affirma 
que no dito predio «esta- 
vam aboletados eleitores 
pertencentes ao partido 
republicano situacionis
ta.» Ora se a chave do 
predio, estava em poder 
do sr. dr. Luiz de Freitas, 
a quem effectivamente ti
nha sido o mesmo predio 
cedido, como se achavam 
alli aboletados eleitores do 
partido situacionista ? E” 
fácil a resposta : — por 
meio criminoso; por ar- 
rombamento. E o esturdio 
orgão da im prensa paulis

ta, que incenia a sua es- 
turdia narração com esta 
esturdia atirada : — «A  
verdade é  a seguinte» : 
pretendendo deffender os 
culpados, denuncia os cri
mes do seus deffendidos.

Aquilata-se por ahi quan
ta  inverdade tem publica
do odecrepito orgão em re
lação aos acontecimentos 
e assassinatos politicos de 
outros lugares, talvez no 
louvável intuito de em pa
nar a responsabilidade 
criminal dos culpados, ou 
de rebater as ponderações 
do Chefe da Nação na car
ta  que este dirigio ao snr. 
dr. Albuquerque Lins. O 
que está escrevendo o 
«Correio Paulistano» é 
uma patranha— que não 
medra.—

COLLABORAÇÃO
Neutralidade

Patriotismo 
Dedicação

sui getieris
Desacostumados de mé

tamorphosés politicas em 
certos e determinados vul
tos da sociedade; espanta
dos com o artificio dolozo 
para a conservação de cer
tas posições de destaque 
no convivio politico; en
vergonhados, rn esm o, 
cotn a quebra de princi
pios doutrinários estatui
dos momentos antes de 
uma lucta que se nos afi
gurava de pundonor, de 
patriotismo, fomos buscar 
na propria historia, no 
passado, emfitn no tiroci
nio do dr. Silva Castro, as 
provas incontestés, indu- 
bitaveis da sua quéda 
fragarosa, do seu descam- 
bamento de um terreno 
solido de estima e presti
gio populares para o te r
reno onde tem medrado o 
conspurcamento, a desfa
çatez, o desperdicio, o pro
teccionismo escandalozo.

Temeroso de um fiasco 
eleitoral; vacillante na de
finição por esta ou aquella 
das f a c ç õ e s  em lucta, 
preferiu propositalmente 
mentir-se á si proprio,

m entir áquella parte sã e 
a maior desta cidade com 
a mascara de candidato 
neutro para conseguir o 
seu almejado intuito.

Surtiu effeito á illaqua- 
ção, e o d r. Silva Castro 
mui ancho assentou-se n ’u- 
ma cadeira de vereador, 
mésmo ao lado daquelles 
que bem de perto, fere- 
nhaménte, com o ferro em 
braza das linguagens tas- 
queanas, o désassocegaram 
por longo espaço de tem 
po; mas, esse assento deve 
escaldar-lhe, _ deve fazer- 
lhe nas faces o rubor que 
acontece pelo dezaponta- 
mento desse povo ytuano 
que jam ais o suppoz ca
paz de tam anha traição, 
jam ais o julgou com for
ças de praticar tão enor
me fraude !

A argucia do candidato 
«neutro», não ha fugir, é  
a sua própria m ortalha 
na sociedade ytuana; de 
futuro quem mais o acre
ditará, quem mais o cercá- 
rá daquelle invejável pres
tigio que só sabem conse
guir homens de reputação 
política illibada? Ninguém 
mais, é  duro de dizer-se, 
porem é  forçoso que se o 
diga, tanto mais que trata- 
se de um homem que se 
collocou numa posição to 
da especial, para especial
mente tira r um partido 
duma situação assás 'me
lindriza.

Por p a t r io t is m o  é  que 
foi essa especial posição 
de candidato n e u t r o  ? 
Tambem não. Escurraçã- 
do, quasi, na Camara tran- 
sacta, s. s. nada pode fazer, 
e hoje, acclarados os ho
rizontes politicos, não va- 
cillamos avançar que des
de então s. s. concertava 
o plano futuro; s. s. já  se 
mancomunava com os seus 
pseudos desaffectos, ac
tualm ente os seus melho
res amigos, os seus mais 
caros afilhados.

«Deixo-me ficar», dizia 
então o filustre neutro, 
«para coarctar bandalhei
ras, a m inha presença ser
virá ao menos de barreira 
aos desmandos dessa gen
te»; e nós o povo ytuano 
o acoroçoavamos nessa 
bella atitude, convencidos 
de que semelhante tem pe
ra seria innamorgavel.

Illusão ! chimera ! fantas- 
mogoria ! cinematogra- 
pho ! !

O homem é fraco, diz- 
nos alguem ; e realmente 
muito fraco é o sr. dr. Sil
va Castro. Na Camara 
passada nada fez pelo seu 

adorado»' Ytú; fóra da 
Camara tambem nada fez, 
foi o mesmo negligente 
que ora claramente se nos 
descortina a ambição poli- 
tica. Não havendo traba
lho para s. s. dentro da 
edilidade, fóra delia a clas
se proletaria, a classe dos 
desherdados da fortuna 
estava a reclam ar o seu 
patriotism o em prol do 
I n s t i t u t o  N o v o  M u n d o  ! 
Mas qual, Silva Castro 
não foi talhado para esses 
arrancos de patriotismo. 
P ara  que favorecer o pro
letariado dando-lhe uma 
eschola de «Artes e Offi- 
cio » ? P ara  que encami
nhar na senda da virtude 
essa m altrapilha gente';? 
P ara  que alargar os hori
zontes do povo pobre com 
os ensinamentos de uma 
A rte ou Officio que faci
lite o ganha pão quotidia
no ?

P ara  que o prestigio e 
a estima pelo homem erh 
questão crescesse mai$, 
crescesse na razão directa 
do proporcionamento de 
tão eloqüente quão m eri
toria obra, que para elle 
seria o melhor galardão, a 
mais vivente coroa de lou
ros ! Negligente e an tipa
triótico deixou que nas 
aguas turvas duma am bi
ção desmedida de poder 
rodasse o sagrado, o sa- 
cratissimo patrim onio que 
um espirito vi vil, um co
ração abnegado legou a 
um punhado de homens 
em beneficio dos filhos po
bres da terra  ytuana.

Ultimo desses homens 
a quem ficou confiada a 
installação do Institu to  
Novo Mundo, Silva Castro 
nada fez até hoje ; crim i
nosamente alheiou-se de 
herança deixada em bene
ficio do proletariado para, 
imiscuir-se num a política 
de odio, de degradação.

Accusa o de mais esse 
peccado grave a opinião 
publica; essa opinião que 
não se torce, antes quebra*, 
se quando vê alguns

dos seus filhos dilectos 
transviar-se, seguir pelas 
viellas escuzas, da politi
cagem oligarchica que de
prava, corróe, infelicita, 
queima as aspiracções vi- 
taes de um povo.

Terá a sua paga; os in- 
felicitadores da Terra da 
Convenção sabem prepa
rar bons pratos aos seus 
comensaes. A  v i r t u d e  
«neutra» no gesto amigo e 
prazenteiro de um Godo- 
fredo Fonseca encontra 
a prom essa senatorial. 
Vá!... e bons ventos o levem 
dir-lhe-á o povo ytuano 
um a vóz unisona, e $ê fe 
liz nas tuas ambições, des
de que nada fizeste, nada 
qiiizeste fazer em nosso be
neficio, nem ao menos o 
I n s t i t u t o  N o v o  M u n d o  !

N o tic ia r io
RECURSO — O procu- 

rador geral do Estado deu 
parecer no recurso in ter
posto pelo snr. Capitão 
M anoel-Joaquim da Silva 
Ju n io r e outros, para ex
purgar do seio da Camara 
os dois clandestinos que 
querem ser vereadores, pa’ 
ra  poderem continuar com 
a anarchia e robalheira 
que existe, no que dizem 
ser Camara.

Pelo que nos consta es
se parecer é  favoravel ao 
recurso, portanto dentro 
em poucos dias deve ser 

! julgado.

EN TR E-N Ó S— Acha-se nes
ta cidade em visita aos seus 
parentes a Senhorita Antonietta  
Goulart.

— Acha-se hospedada em  
casa do Dr. Graciano Geribello 
a sua cunhada exm a. sra. d. 
Gotinha Fontes Geribello, v iu 
va do sr. H®racio Geribello.

Visitamol-as.

A Companhia Ytuana 
Força e Luz, vae prose
guir a cobrança judicial 
contra a Camara, como 
tambem vai iniciar a co
brança do resto da divida.

H O M Œ PA T H IA —Vende-se a 800 réis o vidro na 
Pharm acia São José, lar- 

! go da Matriz.
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IM M ORALIDADE ML 
N IC IP A L —E ’ vergonho
so e immoral o que se es
tá  dando com as cobran
ças de impostos munici- paes.

De alguns eobra-se im
posto, m ulta e custas ju- 
diciaes, para outros só o 
imposto c para m uitos 
não se cobra couza algum a I

O pouco dinheiro que 
entra, cahe a grey em ci
m a como corvos em cima 
da carniça !

Dentro em poucos dias 
teremos a devassa nos li
vros, visto que alguem vai 
requerer exame de estra- 
vios de dinheiro que cons' 
ta  existir lá pela Camara.

NASCIM ENTO— Na madru
gada de hontem  o lar do snr. 
Joã© de Amorim, foi enriqueci
do com o nascim ento de um  
robusto menino.

Muitas felicidades.

E X A M E S— Nos exam es do 
4.0 auno fem inino do Grupo 
Escolar desta cidade, distin- 
guiu-se a intelligente alumna  
Lucia Silva, respondendo com  
firmesa adm iravel a todas as 
perguntas e demonstrando por 
esse modo o seu amor e appli- 
cação aos estudos escolares.

Os seus trabalhos manuaes, 
que se achão espostos n ’aquel- 
le estabelecim ento de ensino, 
tam bem  são dignos de nota, pe
la perfeição no desem penho.

CONSORCIO—  N o sabbado  
passado, realisou-se o consorcio 
do sr. Ralpho Corrêa Leite com  
a senhorita Sylvia de Almeida  
Ferraz, esta filha do sr. Fran
cisco de Almeida Ferraz e aquel- 
le filho do fallecido sr. Felippe 
Corrêa Leite.

Desejam os aos noivos todas 
as felicidades.

LIX O  — Chamamos a 
attenção de quem compe
tir  sobre a infracção do 
codigo de posturas em 
deitar lixo nas immedia- 
ções da cidade, isto feito 
pelas Carroças da Camara.

p O N F E IT A R IA  CENTRAL  
Cerveja gelada—  Sorvete 

Refrescos— Lim onadas etc.

A estimada Empreza 
cynematographica A. Go
mes, vae m andar tirar 
um a fita natural da bellis- 
sirna procissão de Nossa 
Senhora da Conceição, que 
realizar-se-á no dia 8 do 
corrente.

O snr. Antonio João 
Baptista A ndreatta, nosso 
conterrâneo e amigo, foi 
approvado em todas as 
m aterias do 2.° anno da 
Escola de Pharm acia de 
São Paulo.

Nossos parabéns.

NASCIM ENTO— Hoje 
ás 2.45 da tarde, na cha’ 
cara «Brazilina», o lar 
do nosso illustre amigo 
Sr. Capitão Francisco P e
reira Mendes Filho, foi 
enriquecido com o nasci' 
mento de um robusto me' 
nino que recebeu o nome 
de Emile Zola.

Nossos parabéns.

Fístulas, feridas de m au ca
racter, cura rapida com o pode
roso depurativo «Elixir de 
Nogueira». Vende-se em  todas 
as pharmacias.

DO R IO — Está na ci
dade o nosso joven con
terrâneo Antonio Bento 
de Almeida, que foi appro
vado nas matérias do 4.° 
anno da Faculdade de Me
dicina do Rio.

E ’ filho do nosso amigo 
sr. capitão João Antunes 
de Almeida.

Comprimentamol-o.

FESTA  D A  CONCEIÇÃO—  
Começou quinta-feira na Igreja 
do Bom-Jesus a novena em  lou
vor a N ossa Senhora da Con
ceição, cuja festa realisar-se-á 
com toda a pom pa no dia 8 do 
corrente. E  encarregada des
ta festa a congregação das ’’F i
lhas de Maria”.

Seguiram  hontem  á passeio  
para São Paulo, o nosso am igo  
sr. Luiz Grisollia, acom panha
do de seu cunhado e duas ir
mãs.

EM BAIXADO R D U D L E Y  
— Telegram mas de W ashing
ton, noticiam  o fallecim ento  
quarta-feira ultim a em Baltim o
re, em um a casa de saúde, o 
sr. Irving B. D udley, que por 
varios annos desem penhou ju n 
to ao nosso governo o cargo de 
embaixador extraordinario e 
plenipotenciario dos Estados 
Unidos da America.

Esta noticia fo i m uito senti
da em todo o Brasil.

Queridas mães, tom em  cui
dado não deem  alcool em for
ma algum a aos vossos filhinhos: 
se elles estão magros e fracos 
dae-lhes a ’’Em ulsão de Scott” 
verdadeira, ha m uitas falsifica
ções. ’’Attesto que tenho em 
pregado largamente, em minha 
clinica, quer hospitalar, quer ci
vil, e verifiquei sempre os m e
nores resultados, m áxim am en

te nos casos de escrofulose, lym- 
phatismo, etc. etc.

”Dr. Olegario de Moura.
”São Paulo”.

RAM AL D E ITAICY A  
CAM PINAS— Acha-se em Cam
pinas, o dr. Antonio Prudente 

e Moraes, com quem a Soro- 
cabana Railway Company, con- 
tractou a construcção do ramal 

! Itaicy a Campinas.
Aquelle engenheiro está tra

tando da desapropriação dos 
terrenos, por onde deve passar 
p leito da nova via ferrea.

0  CRIME DA GALERIA—  
0  JULG AM ENTO D E  ELI- 
SIARIO BO NILH A —  Entrou  
na quarta-feira ultim a, em ju l
gam ento perante o Jury de 
São Paulo, o reu Elisiario Bo- 
niiha, accusado como cúm plice 
da. professora d. Albertina Bar
bosa, no assassinato do dr. Ar
thur Malheiros, ha tem pos oc- 
corrido na galeria de Crystal da 
Capital.

Por não estarem presentes 
nenhum  dos promotores, o dr. 
Adolpho Mello Juiz de Direito, 
nom eou então ”ad-hoc”, para 
produzir a accusação, o dr. Al- 
cebiades Delam are Nogueira da 
Gama.

Occuparam a tribuna da de- 
feza os srs. drs. Fernandes Coe
lho e Candido Motta.

F inda a leitura do processo 
usou da palavra o promotor 
”ad-hoc”, dr. Alcebiades D ela
mare, que com sorpreza ge
ral para os assistentes, sacca do 
bolso um  calham aço de papel 
— a im provisada accusação.

0  ’’im proviso” porem, a des
peito de escripto, foi muito in 
color para que pudesse im pres
sionar os srs. jurados.

Depois occupou a tribuna o 
dr. Fernandes Coelho, que fez 
uma brilhante defeza.

Estudou a  influencia do 
amor sobre o hom em , apoian
do-se em observações de Brual, 
e procurando demonstrar que 
Eliziario não era mais que uma 
victim a do ciume.

0  discurso do dr. Fernandes 
Coelho, que orou por espaço de 
cincoenta minutos, causou fu n 
da im pressão no auditorio.

Após um  pequeno descanço, 
o dr. Delamare replicou, trepli- 
cando o dr. Candido Motta, cu
jo discurso foi um bellissim o  
estudo sobre o amor e a sua 
influencia sobre o individuo  
nos crimes passionaes.

Recolhendo-se o conselho de 
sentença para a sala de suas 
deliberações, de onde voltou, 
após m eia hora, com a absolvi
ção de Bonilha por sete votos.

0  promotor publico appellou  
da decisão do Jury para o Tri
bunal de Justiça.

Eliziario Bonilha, cuja mãe 
assistira ao seu julgam ento, 
foi novam ente conduzido á ca
deia publica.

CATARRHOS, escarros san
guíneos e fraqueza geral— cu
ra-se com o ’’V inho Creosota
do” do pharmaceutico-chimico 
João da Silva Silveira.

Os srs. Antonio de Camargo 
e Olympio Rodrigues, consti- 
tuiram em  Campinas, um a so
ciedade com o fim de organisa- 
rem um a empreza autom obilís
tica.

Paja inicio desse serviço os 
referidos srs. já adquiriram  
seis autos.

Successos de 
Pernambuco

D os jornaes do Rio :
— Ante-hontem, ás 2 e meia 
. tarde, os cangaceiros abole

tados em  prédios da rua da 
Imperatriz ns. 23, 41 e 45, ati
raram contra a força do exerci
to e o povo. Passado o m om en
to de natural estupefacção, se
guiu-se renhido tiroteio. De re
pente apparecew o primeiro

corpo de policia que enfrentou  
o exercito que fazia guarda 
na rua mencionada. 0  destaca
mento do exercito pediu refor
ço. Approxim ando-se em  um  
autom ovel, o teneute Gastão 
Silveira, foi alvejado pelos can
gaceiros. Dahi se encam inha
ram os capangas para a ponte 
Buarque de Macedo, procuran
do melhor posição. A troca de 
projectis foi medonha. Em  
larga zona ouvia-se o crepitar 
da fuzilaria, estendendo-se a 
noticia rapidamente por toda 
a cidade, augm entada pelos 
boatos.

A todo o instante cahiam  
indivíduos fora de combate. 
0  fogo, nutrido e feroz, durou 
mais de duas horas. O numero 
de mortos e feridos é incalcu
lável. Foi preciso que intervies- 
se o general Carlos Pinto em  
pessoa. Sciente da hecatom be 
compareceu ao local e deu or
dem term inante para cessar o 
fogo. Apesar desta prohibição 
categórica, continuou ainda por 
algum  tempo, o tiroteio por 
parte da policia. Destroçados os 
que resistiram, foram  realisa- 
das varias prisões sobre os te
lhados que davam  para o pré
dio n. 23 da rua do Im pera
dor, sendo encontrados, entre 
elles alguns feridos.

0  com m ercio fechou.
— Foram presos soldados de 

policia, fardados com  calça de 
côr que usa o exercito. Certa
mente, executavam  um  plano 
do governo para estabelecer 
confusão.»

Confeitaria Central
Cervaja gelada —  Sorvete—  

R evrescos—Lim onadas etc.

L E IT U R A  PRO VEITO SA  
— Modo de usar o «Elixir de 
Nogueira» : Toma se pela m a
nhã duas colheres das de,sopa, 
puro ou com igual porção de 
agua; duas colheres ao m eio  
dia e duas á noite, podendo se 
elevara dose, nos casos graves, 
até quatro colheres de cada 
vez.

Para crianças de um a tres 
annos, dá-se um a colherinha 
das de chá, tres vezes po.i dia.

Para as crianças de seis a 
doze annos, um a colher das de 
sopa, tres vezes por dia.

As pessoas que não poderem  
tomar puro o «Elixir de N o
gueira», addicionaião igual 
porção de agua e a udoçarão á 
sua vontade, com assacar, mel, 
m elado, etc.

V E N D E -SE  N A S BOAS 
PHARM ACIAS E D R ü G a - 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E DO S U L —
Caixa Postai 6 6 — Deposito gerai 
e Casa filial— Rua Conselhoiro 
Saraiva, 14 e 16-Caixa postai 148

Cartões de 
BQÄS FESTÄT

N a loja da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, encontra-se um  
enorme e variadissim o sorti- 
mento de cartões de Boas F es
tas, a preços m uito haratos.

A g e n c ia  «TA PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 1 95— Ytú

Secção Livre

Os factos
Odio velho não cansa, 

diz o ditado.
Ciumento como sempre 

se revelou o Dr. Castro na 
vida clinica. S. s. nunca to
lerou que algum collega 
chegasse á qualquer posi
ção que tivesse algum 
destaque na sociedade. 
Assim o vemos guerrean
do qualquer novel collega 
que aporta ás plagas ytua- 
nas. Pouco se lhe dá que 
o collega seja moço dis- 
tincto e illustrado e acima 
de tudo ytuano. S. S. não 
olha a nada isso. Acima de 
tudo a sua vaidade.

Assim é que s. s. viu 
nesta actual emergencia 
politica começar a sobre- 
sahir o nome de um seu 
distincto collega. E  dada a 
sim pathia que o cerca, dis
pondo da confiança elimi- 
tada do Coronel Sampaio 
estava naturalm ente a te r 
como de facto tem, um 
grande destaque no seio 
do partido oppozicionista. 
S. S. quiz im por ao Coro
nel Sampaio a retirada 
desse collega para ser in 
cluido o seu nome. Não foi 
atendido; dahi a ogeriza de 
s. s   S. S. não se con
form ava com a ideia de 
que espesen collega podes- 
se ser adm inistrador do 
seu torrão natal.

Ah ! si s. s. o snr. dr. 
Castro ti vesse um pouco 
de consciencia tra ta ria  de 
reparar o mal que s. s. fez 
a honrad os collegas victi
mas do seu ciume profis
sional. .. Mas continua
mos a narração fiel do 
procedimento de s. s. e ve
jam  que por odio ao par
tido s. s. se prestou a ser 
testem unha de tudo quan
to os m aragatos engendra
ram para se garantirem  
no dominio da nossa terra. 
Batido nas eleições; bati
do 110 conceito publico; 
batido na sua soberba; ba
tido uo terreno clinico s.s. 
se contorce todo nas vas
cas da m orte moral que 
s. s. preparou para si mes
mo. Qual foi o procedi
m ento de s. s. na  verifica
ção de poderes ? Simples
mente este : S. S. só com
pareceu as sessões em que 
o sr. Godofredo compare
ceu e nas quaes os maio
res sophismas, os maiores 
absurdos foram  propostos 
com o fim unico de a rran 
ja r o meio da Camara ve’ 
lha fazer o reconhecim en’ 
to. S. S. nunca poderá no*
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gar que a falsificação foi 
feita de acordo com a sua 
pessoa, pois ao seu espiri’ 
to vaidoso e futil se apo\ 
sentou a cômica iIlusão de 
ser o fiel da balança da 
politica de Ytú. Não con 
vinha a s. s. que a oppozi' 
ção tivesse 5 vereadores; 
mas não convinha tam ' 
bem que a situação falsi' 
ficasse trez diplomas. E 
esta é a razão porque o sr. 
Adolpho B auer escapou 
da falsificação.

E os situacionistas su' 
jeitaram-se a isto porque 
o snr. dr. Castro tinha em 
mãos um documento que 
os comprometia.

Continuaremos.
V e r i t a s .

A  Companhia Ytaana 
Força e L u z , acaba ãe fa 
zer grande reducçao nos 
preços das Tampadas de fi
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lam padas 
16 velas 

Lam padas 
32 velas 

Lam padas 
50 velas 

Lam padas 
100 velas 

Lam padas 
16 velas 

Lam padas 
32 velas

Phillips
Phillips
Phillips
Phillips
Phillips

Phillips

redondas 
2$600  

redondas 
3S200  

redondas 
4$000  

redondas 
6$000 

peras de 
2$500  

peras de 
2$800

L e n h a
V E N D E -SE  25 alqueires de 

m attos derrubados tendo quan
tidade de lenhas, proxim o a 
Estação do Pim enta, nas m ar
gens da linha. Preço por al
queire. Para tratar com José 
de Alrreida Sam paio. Estação 
do Pim enat.

Roas-Festas
Acaba de chegar para a 
"asa Variedades» á rua 
» Commercio n. 106, 
ande sortim ento de car
es postaes e brinquedos, 
oprios para as Boas-
rayme de Souza Engler

Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e am igos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de m a
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novam en
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura um a excellente collecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças.

FREDERICO  EG NER.

Chacara á venda
B oa V is ta

Vende-se um a excedente, chacara, m uito próxim a desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa N ova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 m inutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, m angueiras, etc.

T R E S A G U A D A S M AGNIFICAS e A B U N D A N T E S. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo^ a metade em  
CAPOEIRAS e o inais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem  
se utilisar das pasta rias, do grande fronteiro á chacara.

N o terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem  
nunca acabar, a proxim idade da estrada de ferro perm itte re- 
metter o producto para toda a parte.

O m otivo da venda é ter o seu dono de se retiraLpara a 
sua Patria.

Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com 
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex 
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com  GIOVANI FIASEN- T IN N I  ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Y tuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.
Fazenda Vassourai

Precisa-se de colonos 
para tra ta r de café, pagan
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l

Encontra-se a afam ada ma- 
e tiga de Traituba.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. VA  Pigmalion”

Inoffensiva, imitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
V iD RO  3$000.— Unicos 
depositarios

Comes & Valente 
Casa Alberto 

Largo da Matriz 15
SA N A T  CUTTAM .—  Cura 

rheum atism o, collicas, m oles
tias do estom ago etc.— Vende- 
se na Pharmacia São José Lar
go da Matriz N .17.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attençao dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importaao directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o 
FXJNKÏÏS E na opinião dos que tem u sad o

^  pa|avra n a  c u r a

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 

Vende-se em todas as Boas Pharm acias. 
F U N K U S  é preparação da conceituada e antiga

Phar acia Sauza Martins 69V o  de AneiboNI)A
Este extraordinário preparado cuja enorm e procura tem  

determinado, pela recom m endação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da M atriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho.

fVjARMORARIA Y TUANA
Filial em Jaliú

Os proprietários desta bem m ontada officina de can
teiros e marmoristas, avizam  ao publico que tem em de
posito, e vendem  por preços modicos, tum ulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras em  granito artificial etc.

Encarregam-se de lim peza de tum ulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam  tambem que vendem  a eua officina nesta ci
dade, á R U A  DO COMMERCIO, 31, por preço baiatissim o.

P. Bonetti & Comp.
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Typographia, Encadernação e Douração
EUA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e m aterial moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

i

como

%

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem offerecer-nos compro vaá o 
que acima fiçã dito.

Üompanhia Ytuana Força e Luz

sV'W fr-' - « /  L . 1 ‘Vj J

' ïÆ st& li

& Cmop.
P R O P R IE T Á R IO S

Lampadas de filamento
metálico

Grand© nevidade
RANDE Reducçào

nos PREÇOS
Sem competencia

j j k j O  D EPO SITO  DA 
|  COM PANHIA Y T U  A 

J  N A  FORÇA E L U Z

' P H A R M A C I A ^

São José
D E

Pereira Mendes & Filh a
#Largo da Matriz, 17

YTU’

La Hacienda

Sob a direcção do Pharmaceutico :
CpQARDO PCIÇORil PfEHEDES
Medicamentos por preeos modieós.

J^EVISTATmensa! illustradaT6obre"agricul* 
1 Cura creaçâo de gado e industrias rumes. 

Editada em portuguez em BufFalo, N. Y M E- 
t b  A., para o beneficio dos Sn rs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso, w Assignatura annua) 
12SOOO moeda brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações diríja-se é

La -Hacienda Company
Dept N. BUFFALO, N. Y„ E. U. A

Notas de 
Consigna-
cao T a lã o  â $ 0 0 0

NESTA TYPOGRAPHIA


